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RESUMO 

A Transformada em Ondeletas (TO), ondeleta complexa de Morlet, é aplicada ao estudo 

dos padrões de variabilidade por escala da energia cinética turbulenta (ECT). Para isto 

são usados dados amostrados a 16,0Hz dos dias julianos de 083 (23 de março) até 098 

(3 de abril) coletados na estação úmida de 1999 e dados amostrados a 10,4Hz a partir do 

dia 284 (12 de outubro) até 300 (29 de outubro) coletados durante a estação de transição 

seca para úmida de 2002, medidos no topo da torre de 60 m, construída na Reserva 

Biológica do Jarú (Rebio-Jarú), Rondônia. Foram analisados dados medidos em quatro 

períodos (manhã, tarde, noite e madrugada). Os resultados mostram diferenças 

importantes entre os períodos estudados. 

 

ELEMENTOS TEÓRICOS E METODOLOGIA 

Von Randow et al. (2006), estudando a variabilidade em escala de grandezas turbulentas 

na CLSA31acima da Rebio-Jarú, deram importantes contribuições para o entendimento 

de parâmetros estatísticos estimados em escala, através dos coeficientes fornecidos pela 

análise de ondeletas (Terradellaset al., 2001). Contudo, os autores não procuraram 

estabelecer distinções entre as condições referentes aos quatro períodos do dia (manhã, 

tarde, noite e madrugada), as quaissão analisadas na presente investigação, para a 

energia cinética turbulenta (ECT).A equação da ECT média é expressa em termos das 

variâncias das três componentes da velocidade do vento (Costa, 2011): 
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RESULTADOS 

Com o propósito de entender a distribuição de ECT, por escala, são apresentadas, na 

Figura 1, a ECT média, por escala temporal, para as estações seca e úmida, nos períodos 

da manhã e da tarde, e na Figura 2, para os períodos da noite e madrugada. 

 

 

 

 

 

                                                           
3CLSA: Camada Limite Superficial Atmosférica. 
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(a)                                                                                      (b) 

Figura 1. Energia Cinética Turbulenta média, por escala temporal, para o período diurno: (a) 

manhã (08-12 horas local); (b) tarde (13-17 horas local), estação úmida (azul) e estação seca para 

úmida (vermelho). 

 

Na estação seca, durante manhã e tarde, as ECTs médias, por escala, são 

maiores que aquelas observadas na estação úmida e apresentam um padrão muito 

similar de distribuição de energia entre escalas, com um máximo entre as escalas 

temporais 4 (~38,45 min) e 9 (~10,73 min), pela manhã, e entre as escalas temporais 4 

(~38,45 min) e 10 (~8,56 min), à tarde. Os valores médios de ECT, por escala, na 

estação úmida, durante a tarde, são maiores que os observados no período da manhã. 

 

 
(a)                                                                            (b) 

Figura 2 - Energia Cinética Turbulenta média, por escala temporal, para o período noturno: (a) 

noite (19-23 horas local); (b) madrugada (01-05 horas local), estação úmida (azul) e estação seca 

para úmida (vermelho). 

 

Em todos os gráficos da Figura 2, entre as escalas 5 (~26,8 min) e 10 (~8,56 

min), se observam mínimos relativos associados à existência  da falha espectral 

indicando possível ocorrência de ondas de gravidade acima da copa florestal (Cava et 

al., 2004). Na estação seca os valores médios das ECTs, por escala temporal, durante a 

noite, são maiores que aqueles da madrugada. No entanto, na estação úmida os valores 

médios das ECTs, por escala temporal, aumentam ao longo da noite, sendo maiores de 

madrugada. 
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CONCLUSÕES 

Foram analisados valores médios por escala temporal da energia cinética turbulenta 

(ECT) acima da Rebio-Jarú, Rondônia, nos períodos da manhã (23 dados), tarde (17 

dados), noite (18 dados) e madrugada (17 dados) e sua variação sazonal. Houve 

diferenças marcantes entre os períodos investigados, sobretudo entre as noites e 

madrugadas analisadas. Mencione-se a ocorrência de dois tipos de máximos nos valores 

da ECT por escala: aqueles que se associam à ocorrência de ondas de gravidade e 

possivelmente a outros fenômenos de mesoescala e se observam em escalas maiores do 

que a da falha espectral e aqueles que estão associados ao máximo de energia turbulenta 

propriamente dita.  
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